










[image: ]








ESPECIAL












	








[image: ]


Balneário Camboriú: entrega de nova ponte na BR-101/SC facilita acesso ao litoral catarinense

Estrutura sobre o Rio Camboriú faz parte dos investimentos previstos no contrato de concessão firmado entre a União e a Arteris Litoral Sul, que administra a rodovia federal

Com a entrega da ponte sobre o Rio Camboriú, na marginal sul da BR-101/SC, o acesso ao litoral catarinense será facilitado a partir desta quinta-feira (9). Prevista no contrato de concessão da rodovia federal, a nova ponte foi construída pela concessionária Arteris Litoral Sul com o objetivo de garantir fluidez no tráfego e mais segurança na via, impulsionando ainda o turismo da região de Balneário Camboriú.
A estrutura interliga a via marginal e o acesso a dois importantes bairros da cidade, Vila Real e Nova Esperança. “A inauguração da ponte sobre o Rio Camboriú vai solucionar gargalo do trecho urbano do município de Balneário Camboriú. Além de ter uma importância fundamental para a mobilidade da região e para o acesso ao Centro de Eventos”, afirmou o ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio.
Foram investidos R$ 11,6 milhões na obra, executada em 17 meses. A ponte tem 172,7 metros de comprimento por 10,4 metros de largura, conta com duas faixas de rolamento e passeio compartilhado segmentado para pedestres e ciclistas.
Concessão
A Arteris Litoral Sul administra, desde 2008, a concessão regulada e fiscalizada pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) na ligação entre as capitais Curitiba (PR) e Florianópolis (SC). Nesse período, já investiu cerca de R$ 4 bilhões no trecho sob concessão.
Em 2021, foram inauguradas outras importantes intervenções previstas no contrato firmado com a União, como a ponte norte do Rio Camboriú e 15,6 quilômetros de terceira faixa na Grande Florianópolis. Neste momento, a concessionária também executa a maior obra rodoviária em andamento no Brasil: o Contorno de Florianópolis, com conclusão prevista para 2023.
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Novo terminal rodoferroviário vai beneficiar escoamento da produção de açúcar do Triângulo Mineiro

Empreendimento recebeu investimentos de R$ 95 milhões privados e tem capacidade para movimentar 10 mil toneladas do produto por dia

Com investimento privado de R$ 95 milhões, o terminal rodoferroviário Comendador Rubem Montenegro Wanderley, na cidade de Iturama (MG), vai possibilitar que o escoamento da produção de açúcar do Triângulo Mineiro ao Porto de Santos (SP) seja mais rápido e eficiente. A inauguração do empreendimento ocorreu nesta quinta-feira (9) com a presença do ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio.
Anualmente, o terminal deve movimentar de dois milhões de toneladas de açúcar por ano e liga diretamente à Ferrovia Norte-Sul. Localizada na rodovia BR-497, na zona rural de Iturama, o terminal foi projetado para agilizar as operações tanto na recepção de cargas quanto no carregamento. Na parte de recepção rodoviária, o terminal poderá receber até 10 mil toneladas por dia, o que vale a 300 caminhões/dia.
“Para sanar o déficit de infraestrutura do país, é preciso uma combinação de investimentos públicos e privados. A ampliação do transporte ferroviário contribui na redução do custo do frete e da dependência do setor produtivo do transporte rodoviário. Vamos transformar a infraestrutura do país, a vida da população de Minas Gerais e impulsionar os principais setores que movem a economia”, afirmou o ministro.
O terminal rodoferroviário é um investimento da Usina Coruripe para facilitar o escoamento da carga pela Malha Central (Ferrovia Norte-Sul), administrada pela Rumo.
Data: 09/06/2022
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Impactos que construção de porto possa provocar são analisados em "Encontro de Parceiros"
Vice-prefeito de São Francisco diz que prefeitura está tenta também à questão dos postos de trabalho iniciais.

São Francisco - Os impactos sociais e ambientais que a construção do Porto Central, em Presidente Kennedy, no Estado do Espírito Santo (ES) provocará, também, nos municípios de Marataízes (ES) e São Francisco de Itabapoana (RJ), foram discutidos mais uma vez.

O ato aconteceu no 1º Encontro de Parceiros do Programa de Educação Ambiental (PEA) do empreendimento, realizado no final da semana passada, na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Pluridocente Barra de Marobá, em Presidente Kennedy.
Por estar na área de influência direta do porto, São 

Francisco teve interesse de participar do evento, sendo representado pelo vice-prefeito, Raliston Souza, que pontua: “nosso município está mais perto do Porto Central do que Presidente Kennedy e precisamos estar atentos para não deixar que soframos os danos ambientais”.
O Porto Central ficará próximo à foz do Rio Itabapoana e o vice-prefeito defende que todas as medidas sejam tomadas para que não a região pesqueira do município não sofra impactos negativos. Também estamos atentos em relação à questão dos 1.225 postos de trabalho iniciais que serão gerados”, destaca.

A prefeita Francimara Barbosa Lemos solicitou que acompanhemos as demandas, para que os moradores do nosso município sejam capacitados e não percam esta grande oportunidade, a fim de poderem absorver parte destas vagas”, acrescenta Raliston Souza.
Segundo Francimara, a Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Humano, através do Balcão de Emprego e dos cursos disponibilizados pelo Departamento de Geração de Trabalho e Renda (GTR), vem promovendo a capacitação dos munícipes para estarem aptos a preencherem as vagas que serão disponibilizadas com o empreendimento.

O projeto do porto define que ele será instalado em uma área de aproximadamente dois mil hectares, o equivalente a três mil campos de futebol “e acomodará vários terminais de grande escala ao longo de seus 10km de berços e píeres”.

O empreendimento está projetado ainda para ter até 25 metros de profundidade, o que o tornará apto a receber os maiores navios do mundo com até 400 mil toneladas de capacidade. Além da expectativa quanto à geração de empregos, deverá aquecer a economia dos municípios do entorno.
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Emgepron e BNDES acertam detalhes para cooperação sobre conteúdo local do navio polar
Empresa e banco de fomento prepararam bases para acordo que prevê compartilhamento de informações e conhecimento, com duração de 4 anos, semelhante ao firmado em 2020 para fragatas Tamandaré. Projeto para obtenção do NApAnt prevê 45% de indíce mínimo de nacionalização.
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Reúso de água industrial do maior mineroduto do mundo tem potencial para servir às empresas instaladas e a projetos de renováveis no empreendimento portuário
Por Conexão Mineral 09/06/2022 - 21:35 hs

Na semana do Dia Mundial do Meio Ambiente, a Anglo American e o Porto do Açu anunciam uma parceria para estudar, em unidades industriais, o reuso da água que é utilizada na operação do maior mineroduto do mundo, que, com 529 km de extensão, transporta minério de ferro de Conceição do Mato Dentro (MG) ao empreendimento portuário, em São João da Barra (RJ). Potencialmente, esse deve ser um dos maiores projetos de reaproveitamento de água do Brasil, com um volume que pode chegar a 0,3 m³/s de água reutilizada.

O minério sai da planta da Anglo American e atravessa 29 municípios até o Porto do Açu, onde passa por um processo de filtragem, com a separação da água e do minério. Depois é armazenado para exportação. Atualmente, o efluente gerado pelo sistema de filtragem da água é tratado e majoritariamente descartado ao mar, seguindo estritamente todos os padrões legais.

A parceria vai estudar o tratamento e a utilização de parte desse efluente nas plantas industriais do complexo (atuais e futuras), para que, gradativamente, o efluente deixe de ser descartado no mar e passe a ser reutilizado.

“Esta é mais uma parceria que vai ao encontro do nosso propósito de reimaginar a mineração para melhorar a vida das pessoas. Ela está alinhada com as metas e os objetivos do nosso Plano de Mineração Sustentável. A ideia é elevar o reuso ao máximo possível em nossas operações”, explica Tiago Alves, gerente de meio ambiente da Anglo American. “A empresa continua trabalhando para incentivar e construir um ambiente cada vez mais sustentável, que traga soluções em prol da sustentabilidade e da sociedade em geral. Temos metas consistentes em nosso Plano de Mineração Sustentável e trabalhamos de maneira sólida para atingi-las”, afirma Wilfred Bruijin, CEO da Anglo American no Brasil.

Em operação desde 2014, o Porto do Açu possui o terceiro maior terminal de movimentação de minério de ferro do Brasil, ergue o maior parque de geração de energia a partir de gás natural da América Latina, com um terminal de GNL e uma termoelétrica de 1,3 GW já em operação, e uma segunda termoelétrica de 1,7 GW em início de construção. Abriga também a maior base de apoio logístico offshore e duas das maiores fábricas de dutos flexíveis para escoamento de petróleo e gás do mundo. Com foco em crescimento sustentável, prevê a industrialização com projetos de energia renováveis e baixo carbono, tais como energia solar, hidrogênio verde e eólica offshore.

“As empresas instaladas no Porto do Açu necessitam de água para diferentes atividades e representam relevante demanda para água de reuso. A iniciativa estimula as práticas de economia circular da água, em linha com as estratégias de sustentabilidade do Grupo Prumo. O efluente também poderá ser reutilizado por empresas que implantarão novos projetos industriais e renováveis no porto, como usinas termelétricas, planta de fertilizantes, produção de pellets, petroquímicas, hidrogênio verde e aço verde”, afirma José Firmo, CEO do Porto do Açu.

Mais sustentabilidade
No âmbito do seu Plano de Mineração Sustentável, a Anglo American busca uma gestão energética inovadora no Brasil, e, nesse sentido, tornou-se autoprodutora de energia renovável, em parceria com a Casa dos Ventos. De dezembro de 2019 até julho de 2020, fechou a aquisição de 235 MW médios de energia elétrica renovável (eólica e solar). Hoje, a matriz de energia elétrica da companhia no Brasil é 100% renovável. A parceria é responsável por uma redução de 30% nas emissões de carbono relacionadas ao consumo de energia elétrica pela companhia no país.

A Anglo American também atua na recuperação e conservação de nascentes, conta com mais de 22 mil hectares em áreas protegidas e investe no desenvolvimento regional sustentável das comunidades anfitriãs de seus empreendimentos com o objetivo de contribuir para a biodiversidade local. Em parceria com o Instituto Espinhaço, está investindo R$ 2 milhões em um projeto que vai recuperar 23 nascentes degradadas das bacias do rio Santo Antônio, que nasce no município de Conceição do Mato 

Dentro, em Minas Gerais, além de cerca de 8 mil metros lineares de áreas de preservação permanente da região.
Além disso, está direcionando R$ 7 milhões ao programa Juntos pelo Araguaia, lançado pelo Governo Federal em parceria com os governos do Mato Grosso e Goiás. Trata-se da maior iniciativa de revitalização de bacias hidrográficas do Brasil. O objetivo é promover ações de recomposição de áreas florestais, preservação de nascentes e conservação do solo e da água na Bacia do Rio Araguaia, além de implantar ações de saneamento em cidades da região.

A companhia possui dois negócios no país: produção de minério de ferro, em Minas Gerais, e níquel, em Goiás. O Minas-Rio conta com logística integrada. A mina e o beneficiamento estão instalados em Conceição do Mato Dentro, em Minas Gerais, e se ligam ao Porto de Açu, no Rio de Janeiro. A expectativa de produção este ano é de 22 a 24 milhões de toneladas de minério de ferro.

A empresa produz um minério premium, com alto teor de ferro (cerca de 67%) e baixo índice de contaminantes, muito demandado pelas siderúrgicas asiáticas por diminuir o nível de poluentes da produção de aço.
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Helicóptero cai em navio durante pouso de emergência em São Luís

Capitania dos Portos apura acidente envolvendo helicóptero e navio no MA. 

O acidente aconteceu na tarde dessa quinta (9); ninguém ficou ferido.

Na tarde dessa quinta (9), um helicóptero caiu em cima de um navio durante um pouso de emergência em São Luís.

De acordo com as primeiras informações, o helicóptero, que pertence a uma empresa da Região Metropolitana de São Luís que presta serviços para navios, estava transportando um passageiro para uma embarcação quando precisou fazer um pouso de emergência, e acabou caindo em cima de outro navio. Ninguém ficou ferido no acidente.

O helicóptero ainda não foi retirado do navio e a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) já foi comunicada sobre o acidente. Nesta sexta-feira (10) a Capitania dos Portos do Maranhão deve enviar uma equipe para o local, a fim de apurar as causas do acidente.

	
[image: ]Norsul cria rota inédita de cabotagem para transporte de biodiesel da BSBIOS entre portos brasileiros
A líder nacional em biodiesel no Brasil, BSBIOS, agora conta com uma nova rota de cabotagem para o transporte do combustível, criada pela empresa de logística Norsul e que vai do Porto de Paranaguá até o Porto de Suape para a comercialização do produto
A companhia de logística multimodal Norsul continua expandindo sua presença no setor portuário nacional e anunciou hoje, (09/09), que finalizou a sua rota inédita de cabotagem para transporte de biodiesel da companhia BSBIOS entre os portos nacionais. A rota vai do Porto de Paranaguá, localizado no estado do Paraná, e leva o combustível até o Porto de Suape, no estado de Pernambuco, para o abastecimento de diversas distribuidoras da região nordeste do país.

Nova rota de cabotagem criada pela companhia para transporte de biodiesel da BSBIOS garante mais eficiência na movimentação do combustível entre os portos nacionais
A BSBIOS continua investindo na inovação e em soluções ainda mais eficientes no transporte de biodiesel no país e agora conta com uma nova rota de cabotagem criada pela Norsul para as operações. Assim, a empresa energética realizou o primeiro transporte deste biocombustível com neutralização de 100% das emissões de gases de efeito estufa e ainda garantiu muito mais eficiência no transporte entre os portos de Paranaguá e Suape, que durou um total de 14 dias para a finalização. 
Além disso, a Norsul afirma que, ao todo, foram movimentados mais de 4 milhões de biodiesel entre os portos e que, posteriormente, serão comercializados entre as distribuidoras do nordeste por meio de acordos com a BSBIOS. Todo o processo para a operação, desde o início das atividades para que a cabotagem fosse possível, levou cerca de 90 dias e  contou com integração dos times de ambas as empresas trabalhando em parceria para garantir a melhor eficiência operacional e ambiental no processo de cabotagem.
Por fim, o grande destaque da nova rota de cabotagem é o desenvolvimento de operações cada vez mais sustentáveis, já que as empresas adotaram um transporte com 100% de neutralização das emissões de gases poluentes na atmosfera.
Dessa forma, a Norsul e a BSBIOS não só procuram garantir mais sustentabilidade e compromisso ambiental em seus negócios, como também esperam trazer mais eficiência e soluções ainda mais práticas para a facilitação da cabotagem entre os portos brasileiros. 
Norsul é a primeira empresa de cabotagem a adotar 100% a neutralização das emissões de carbono em suas operações com o Programa Carbono Neutro Norsul 
Essa nova rota de transporte do biodiesel no país com neutralização das emissões de carbono é mais uma estratégia da Norsul para crescer no segmento. Atualmente, a empresa é a primeira a adotar 100% da neutralização dessas emissões nas operações de cabotagem, por meio da utilização de créditos gerados pela preservação de mata nativa e, também, nos aterros sanitários.
E esse resultado não foi alcançado apenas neste ano, uma vez que a empresa neutralizou as emissões desde o ano de 2020. 
Assim, na nova rota de cabotagem de biodiesel da BSBIOS, a emissão de carbono foi neutralizada por meio do Programa Carbono Neutro Norsul e, com isso, Gustavo Paschoa, diretor de Novos Negócios da Norsul, comemorou a meta atingida e destacou a importância do empreendimento: “Estamos muito felizes em poder colaborar, ampliando a rota da BSBIOS de maneira sustentável, explorando todo o potencial da nossa área de Novos Negócios, desenvolvida justamente para trazer novas soluções aos nossos clientes, possibilitando-os de irem além”.
Agora, a BSBIOS possui uma rota de cabotagem de biodiesel não só mais eficiente na rapidez do transporte entre os portos de Paranaguá e Suape, mas também ainda mais sustentável com a neutralização das emissões de gases poluentes, como o CO2, na atmosfera durante as operações.
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 Pautas
Governo entrega reconstrução do Terminal Hidroviário de Santa Cruz do Arari, no Marajó
Abertura: 10/06/2022 13h00
Encerramento: 10/06/2022 14h00
Local: Santa Cruz do Arari
Endereço: Rua Vicente da Cruz Pamplona, s/n, Centro. 
Contatos: Leonardo Nunes: (91) 99944.5215.

O Governo do Pará, por meio da Companhia de Portos e Hidrovias do Pará (CPH), entrega as obras de reconstrução e adequação do Terminal Hidroviário de Passageiros e Cargas de Santa Cruz do Arari, no arquipélago do Marajó, nesta sexta (10). No total, o Estado investiu mais de R$ 2 milhões no novo equipamento público. O governador Helder Barbalho e o presidente da CPH, Abraão Benassuly, participam da cerimônia que vai beneficiar mais de 10 mil habitantes. 

O Terminal conta com cadeiras confortáveis, banheiros, climatização, guichês para vendas de passagens, lanchonete, salas para órgãos do governo, guarda-volumes, TV, bebedouro e lojas de vendas de artesanatos. Reconstruído dentro dos padrões estabelecidos pela Antaq (Agência Nacional de Transportes Aquaviários), o porto conta ainda com terminal de cargas. As instalações elétricas e hidrosanitárias também foram refeitas, assim como a sinalização interna e o paisagismo, que tem como tema motivos marajoaras nos portões. 
O novo terminal, que será administrado pela prefeitura de Santa Cruz do Arari, vai proporcionar mais conforto e segurança aos usuários. Antes, os mesmos utilizavam uma estrutura precária, que pouco contribuía para a segurança de passageiros e trabalhadores.
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Audiência vai debater setor aquaviário e regulação dos serviços de praticagem

A Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados realiza audiência pública nesta quinta-feira (9) para debater o setor aquaviário e a praticagem.
O prático é o profissional responsável por auxiliar os navios a navegarem em águas restritas, como portos, canais e estuários de rios, áreas que exigem um conhecimento específico dos acidentes e pontos característicos.
A audiência foi sugerida pelo deputado Alexis Fonteyne (Novo-SP), que quer avaliar os impactos de três projetos de lei sobre o tema (PLs 757/22, 4392/20 e 1565/19).
O Projeto de Lei 757/22, apresentado pelo Poder Executivo, transfere para a Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) a regulação econômica do serviço de praticagem, inclusive para definir o preço do serviço e fiscalizar o cumprimento de padrões adequados.
Atualmente, a praticagem é regulada pelo Comando da Marinha, que fixa o preço do serviço em cada zona de praticagem (como porto ou hidrovia). O governo alega que a mudança de competência visa modernizar a atividade.
O projeto do governo tramita apensado ao PL 4392/20, de autoria do deputado Alceu Moreira (MDB-RS), que também atribui à Antaq competência para atuar na regulação econômica dos serviços de praticagem.

Já o Projeto de Lei 1565/19, do deputado Augusto Coutinho (Republicanos-PE), obriga a Marinha do Brasil a estabelecer uma escala de rodízio com todos os práticos em determinada zona de praticagem.
Convidados
Foram convidados, entre outros:
- o presidente da Associação de Terminais Portuários Privados, Murillo Barbosa;
- o diretor-executivo da Associação Brasileira dos Armadores de Cabotagem, Luís Fernando Resano;
- o presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais, André Nassar;
- o presidente da Associação Brasileira de Cruzeiros Marítimos, Marco Ferraz; e
- o secretário nacional de Portos e Transportes Aquaviários, representante do Ministério da Infraestrutura, Mário Povia.

A audiência será realizada a partir das 10 horas, no plenário 12, e poderá ser acompanha ao vivo e de forma interativa no e-democracia.
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Porto do Itaqui na pauta da relação porto-cidade e o desenvolvimento regional
Participam desta segunda edição do Fórum, em São Luís, representantes da Colômbia, México, Panamá, Nicarágua e República Dominicana.

O presidente do Porto do Itaqui, Ted Lago, participou, na tarde desta quarta-feira (7), do painel inaugural do V Simpósio Internacional de Gestão Portuária e II Fórum Latino-Americano de Cidades Portuárias, no Hotel Luzeiros. Ao seu lado, o superintendente Patrimônio Cultural do Estado do Maranhão, Luís Eduardo Paim Longhi, e o coordenador do Grupo de Pesquisa LabPortos e da Especialização em Logística Portuária, professor Sérgio Sampaio Cutrim, debateram o tema “Cidades portuárias: relação porto-cidade, inovação e contribuições para o desenvolvimento regional”.

No ano passado, o presidente do Itaqui participou do I Fórum Latino-Americano de Cidades Portuárias, em Santo Domingo, República Dominicana. Ao final daquela edição, São Luís foi escolhida para sediar o encontro seguinte deste evento que reúne as cidades portuárias da América Latina e Caribe. Duas razões pesaram para essa escolha: o fato de São Luís, assim como Santo Domingo, ser tombada como Patrimônio Cultural da Humanidade, pela Unesco, e a importância do Porto do Itaqui para o desenvolvimento de São Luís, do estado do Maranhão e toda a região Centro-Norte do país.

De acordo com Ted Lago, a importância de receber um evento como esse está na aproximação e, principalmente, na definição do papel das autoridades portuárias para com suas cidades, nessa relação entre porto, sociedade e cidades. “Os complexos portuários têm um papel muito maior do que simplesmente movimentar cargas e devem trabalhar pelo desenvolvimento regional; disseminar boas práticas, não só para o setor portuário, mas também para toda a cadeia de valor dos seus negócios; e ainda contribuir na preparação das novas gerações, como fazemos no Porto do Itaqui nas iniciativas de aproximação com as universidades e escolas, para que o porto seja mais conhecido e cada vez mais apropriado pela sociedade”, afirmou.

Participam desta segunda edição do Fórum, em São Luís, representantes da Colômbia, México, Panamá, Nicarágua e República Dominicana.

Ao longo da tarde foram apresentados os temas Perspectivas de expansão da malha ferroviária no Maranhão e Arco Norte face ao novo marco legal do setor, O futuro da relação porto-cidade e da sustentabilidade e os ODS em cidades portuárias. Ao final dos trabalhos, o evento contou com uma apresentação cultural da Cia. Barrica, reunindo danças e sotaques da cultura popular do Maranhão.

Durante todo o evento foram disponibilizados óculos de realidade virtual para um tour virtual pelo Porto do Itaqui, em 3D. Nesta quinta-feira, a programação contou com a participação da equipe técnica da EMAP – Empresa Maranhense de Administração Portuária, gestora do Porto do Itaqui, em duas atividades. Às 8h, a gerente de Meio Ambiente, Luane Agostinho, integrou, ao lado do pró-reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da Universidade CEUMA, Fabrício Brito Silva, o painel Mudanças climáticas e a gestão ambiental portuária, mediado pela gerente jurídica da EMAP, Gabriela Heckler; e às 9h, a gerente de Planejamento, Luciana Kuzolitz, apresentou o estudo de caso ODS no Planejamento Estratégico do Porto do Itaqui.

Organizado pela Universidade Federal do Maranhão, por meio do Grupo de Pesquisa LabPortos e Asociación de Arquitectos y Urbanistas de América Latina y el Caribe, o evento, que segue até sexta (10), reúne agentes públicos das instituições administradoras e reguladoras do setor portuário, profissionais, estudantes, além de professores e pesquisadores do setor portuário. O objetivo é fortalecer e promover a difusão de conhecimento e práticas sobre a Relação Porto-Cidade e seus reflexos nas dimensões da Sustentabilidade.



[image: ]Governo inicia campanha de vacinação em portos de Macapá e Santana

Objetivo é imunizar pessoas que transitam entre as localidades do Amapá e do Pará. Também estão disponíveis vacinas contra covid-19 e influenza.

Vacinação tem o objetivo de eliminar o sarampo no Amapá e conta com apoio dos municípios de Macapá e Santana.
O Governo do Amapá já iniciou a vacinação contra covid-19, sarampo e influenza nos portos de Macapá e Santana. São estratégias para ampliar as taxas de imunização nos estados do Amapá e do Pará, uma vez que há um fluxo intenso entre as cidades amapaenses e localidades como Afuá e Breves, no estado vizinho.
O objetivo é a busca ativa por não vacinados, com foco nos passageiros, trabalhadores, ribeirinhos e demais pessoas que transitam entre os dois estados e ainda não tiveram a oportunidade de receber a imunização - especialmente contra o sarampo.
A parceria entre estados tornou-se necessária por conta dos casos de sarampo notificados este ano no Amapá. Um deles teve origem no município de Afuá, no Pará, mas foi notificado pelos órgãos amapaenses. Este ano, já foram 25 casos confirmados e a maioria deles atinge crianças com menos de 1 ano de idade - por isso os pequenos são o foco da estratégia.
A ação tem apoio das prefeituras de Macapá e Santana, que disponibilizam equipes volantes para atuar nos portos. A diretora executiva de Vigilância em Saúde do Amapá, Iracilda Pinto, detalha que as equipes trabalham com base na tábua de maré de navegação.
"Assim, estamos a postos nos horários de embarque e desembarque dos passageiros, por meio de escala, para que quem chegue aqui tenha a oportunidade de se vacinar. A aceitação do público tem sido muito boa", conclui Iracilda.
A vacinação ocorre nas áreas portuárias como Canal das Pedrinhas, Igarapé das Mulheres, Rampa do Açaí, Canal do Jandiá, Rampa do Santa Inês. Em Santana, acontece em portos como Igarapé da Fortaleza, Porto Municipal de Santana, Porto do Grego, entre outros.
Sarampo no Amapá
Até quarta-feira, 8, foram notificados 25 casos de sarampo em quatro municípios do Amapá - Macapá, Santana, Mazagão e Pedra Branca do Amapari. Os casos ativos são dos municípios de Macapá e Santana, com 16 e 5 casos, respectivamente.
Do número total de casos confirmados, 16 são em crianças menores de 1 ano de idade.
A cobertura vacinal entre as crianças está em 8,99% em 2022. O único município a atingir a meta preconizada pelo Ministério da Saúde foi a cidade do Amapá, com 111,51% de cobertura. O município com o menor índice é a capital, com 1,69% de cobertura.
[image: ]

Governo publica decreto que retira custo portuário de imposto de importação
Segundo o Ministério da Economia, essa exclusão permitirá a redução de custos de importação


O Diário Oficial da União (DOU) desta quarta-feira (8) traz decreto presidencial que exclui o custo da capatazia em território nacional da base de cálculo do Imposto de Importação.

Segundo o Ministério da Economia, autor da norma, essa exclusão permitirá a redução de custos de importação, “promovendo uma abertura comercial transversal da economia, com impactos positivos na competitividade e integração do país aos fluxos globais de comércio”.

Capatazia consiste na atividade de movimentação de mercadorias em instalações portuárias e aeroportuárias, o que abrange recebimento, conferência, transporte interno, abertura de volumes para a conferência aduaneira, manipulação, arrumação e entrega, além do carregamento e da descarga de embarcações, quando efetuados por aparelhamento portuário.

O decreto publicado nesta quarta altera um outro, de fevereiro de 2009, e, de acordo com o governo, “está em harmonia com os compromissos internacionais assumidos pelo Brasil junto aos parceiros do Mercosul e à Organização Mundial do Comércio (OMC)”.
A secretária especial de Produtividade e Competitividade do Ministério da Economia, 

Daniella Marques, diz em nota publicada no site da pasta que o decreto, ao reduzir os custos de importação de forma generalizada, “promove uma melhor alocação de recursos pelo setor produtivo, corroborando para a conformação de uma economia mais eficiente e competitiva, e reafirma o compromisso com a redução do Custo Brasil”.
Daniella reforça que a redução prevista no ato é horizontal para toda a economia, “reduzindo potencialmente custos para consumidores e empresas instaladas no Brasil”.
A pasta não informa valores relativos a eventuais impactos fiscais da medida.
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